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Racismo
É no futebol que mais se fala em racismo. Não que no esporte bretão 
tenha radicalismo em matéria de etnia, de raça, branca, fogoió ou preta. 
Pelo contrário, o rei mundial do futebol é um negro brasileiro chamado 
Pelé. Que é Arantes de Nascimento. Otelo foi famoso no mundo mas aqui 
nós tivemos um preto que foi Grande Otelo. Este Brasil é tão sensacional 
que em caso de confusão, para acertar as coisas, sabem o que se faz? A 
gente bota o preto no branco. E para completar esta linha de raciocínio, 
no futebol, esportes das multidões, quais são as cores do clube de maior 
torcida? Hein? Meus amigos, o caso é sério. Tão sério que tem gente 
que até se conforma e já saiu até um bloco carnavalesco em Teresina, o 
intitulado de "Coisa de Nêgo". Foi um sucesso danado. Mas também tem 
os mal entendidos e no futebol, então, nem se fala. No River mesmo, o 
treinador Manoel da Silva, o Né, no segundo tempo e o Galo perdia de 1x0 
para o Piauí e o técnico, gritou para o zagueiro Gereba, negão parrudo que 
naquela tarde não estava bem. Havia falhado no gol (estava 1x0 para o 
Piauí) e a dupla Cacá-Rui Lima fazia o diabo dentro da área tricolor. Vendo 
o perigo de ser ampliado o marcador porque a dupla "tome-bola" estava 
infernal, o treinador colocou as mãos em concha. Gritou: -Gereba mostra 
a tua raça! O negão ouviu o apelo e com as mãos em concha, levantan-
do os dele, "possuídos", mostrou para a plateia das cadeiras:  Taquí, ó! E 
assim meus amigos, assim caminha a humanidade, como o João Borges 
Caminha andava pela cidade. "Racismo é um combate multidisciplinar" 
diz uma cientista política para nossa repórter, a Isabela. E levando para o 
esporte competitivo eu diria que racismo é fundamental porque jogador 
"mole" é bicho ruim e desde menino que se aprende quando os grandes 
diziam "larga de ser mole, pereba!" Aliás, palavra "mole" é muito temida 
no sexo feminino porque ninguém gosta de mulher das "carnes moles". 
E assim caminha a humanidade. No sertão, na cidade. Hoje o racismo 
está mais nas redes sociais do que nas ruas porque nas ruas tem que se 
caminhar e se a "boca" esquentar, pode até correr. E tem que ter preparo 
físico para ser um corredor de raça. Maratonista. A célebre frase "assim 
caminha a humanidade" poderá ser trocada com " assim corre a humani-
dade". Principalmente à procura de dinheiro...

Um Prego na ChUteira DeUSDeth nUneS - garrinCha

Maria Clara Estrêla
Portal ODIA 

Há dois domingos consecutivos, 
a Avenida Raul Lopes em Teresina 
tem recebido durante eventos es-
portivos cuja realização está sus-
pensa por decreto municipal. São 
corridas de rua realizadas durante 
o período de pandemia.

A denúncia foi feita na segun-
da-feira (15) por usuários do 
Twitter no perfil do prefeito de 
Teresina, Firmino Filho (PSDB). 
Em uma postagem, uma teresi-
nense escreveu: “Boa tarde @fir-
mino_filho tá melhor de saúde? 
Vamo multar e cassar alvará de 
funcionamento de todo mundo 
responsável por promover essa 
‘secret marathon’ ontem? As fo-
tos estão todas no instagram pq o 
pessoal inclusive se orgulha de ser 
egoísta e irresponsável”.

Em uma resposta logo abaixo 
da postagem, o prefeito Firmino 
Filho respondeu um “Não soube”. 
O fio da publicação segue com os 
demais usuários e seguidores do 
prefeito tentando entender o que é 
esta “Secret Marathon” (maratona 
secreta). A usuária que denunciou 
foi quem explicou: 

“Umas assessorias esportivas 
acharam por bem realizar uma 
maratona no meio da pandemia. 
Rolando várias fotos nas redes so-
ciais de gente suada se abraçando 
sem máscara”. 

As imagens a que a usuária do 
Twitter se refere estão publicadas 

no perfil de uma assessoria espor-
tiva de Teresina no Instagram. Em 
uma das legendas, se lê: “A energia 
foi contagiante... A maratona meio 
que dentro do esperado (...). Pra 
galera saber que manter o esporte 
vivo nem sempre precisa envolver 
dinheiro. Valeu, obrigado aos 16 
que largaram”. 

O Portalodia.com conversou 
com o maratonista Daniel França, 
responsável pela assessoria espor-
tiva organizadora da corrida de 
rua. Por telefone, ele negou que o 
evento tenha resultado na forma-
ção de aglomeração e disse que “o 
povo que fala demais e não sabe”.

“Não é nem um evento. Foram 
sete mulheres em um domingo e 
12 homens no outro. Isso não é um 

evento. Só de aluno, eu tenho mais 
de 50, se fossem todos os meus 
alunos, aí sim seria aglomeração. O 
pessoal que estava lá assistiu. Está 

há anos luz de ser aglomeração" 
disse Daniel. 

A Prefeitura de Teresina disse 
que vai checar a informação.

Corrida de rua em Teresina: atletas 
participam de evento irregular
Eventos 
aconteceram por 
dois domingos na 
pandemia e 
organização nega 
aglomeração

A avenida Raul Lopes, antes usada para caminhadas e corridas, está interditada pela Prefeitura

Na retranca
O nosso editorial (16-06) nos ensina a tática do recuo 
estratégico diante da pandemia. Você faz que vai mas 
não vai e fica como se tivesse "fondo". Porque, minha 
gente, não devemos ser "prá frente". Tem que ter cautela 
quando se vai a panela. Muitas vezes, você quer é provar 
o gosto do caldo do feijão e faz é queimar a língua, meu 
irmão. Isso porque em casa de caboclo, um é pouco, dois 
é bom e três é demais. Portanto e nem tanto enquanto, 
vamos manter um comportamento distanciado, cada 
qual do seu lado poque todo dado é quadrado. "Aquele 
abraço" já era. Agora tudo é virtual. Online. Em razão dis-
so caiu até a venda de camisinhas nas farmácias. Todo 
mundo na retranca.

É saúde
Mas é bom não esquecer que esporte é saúde. O "mexa-
se" é importante. Quem tem o seu quintal, sua área de la-
zer que se movimente porque a parada total é prejudicial. 
E sem falar na movimentação cerebral que é a mexida lá 
em cima, na cabeça da gente. Agora mesmo, estou com 
a Revista da Academia Piauiense de Letras, edição do 
centenário, uma bela capa cujo autor esqueceram de in-
formar e contracapa com SIEC que é o Sistema de Incen-
tivo Estadual a Cultura que é muito bom para apoiar os 
escritores. Alguns, porque este caboclo velho aqui nunca 
foi "apoiado". Apesar de ser muito é "apontado". Sinto-me 
até desapontado. Mas fico calado. O diabo é que o povo 
está certo. Ninguém sabe o que calado quer.

A Vida é uma 
corrida...
Sim, meus amigos, a 
vida é uma enorme 
maratona e "nun-
xixabe" quantos 
quilômetros ainda 
faltam para a gente 
chegar lá... Por isso, 
vamos correr, mas 
sem pressa porque é 
devagar que se che-
ga ao longe. E quem 
é sacristão pode até 
chegar a ser monge... 
Nunxixabe...
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